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Resumo:

A dinâmica  de  uma sociedade democrática  moderna  exige  uma contínua  participação dos  seus
membros na busca da satisfação das suas demandas. O Ministério Público, na forma concebida e
com os poderes que a Constituição Federal de 1988 lhe conferiu, passou a ter ingerência em todas
as esferas da vida da sociedade e a tutelar direitos coletivos, difusos e principalmente individuais,
na forma de uma instituição destinada a substituir e intermediar as necessidades dessa sociedade na
condição  de  seu  ‘defensor’ em face  da  ineficiência  estatal,  sem com isso  deixar  de  ser  uma
instituição concebida  e  mantida  pelo  próprio  estado.  A presente  dissertação busca discutir  esse
modelo que faz com que as demandas da sociedade em relação ao estado, assumidas e tratadas pelo
Ministério  Público  de  forma  seletiva,  sujeitas  a  motivações  políticas,  se  torna  uma  práxis
institucional  tuteladora  e  serve  como  fator  desmobilizador  da  sociedade  nas  suas  demandas
coletivas ou individuais frente ao estado, e até que ponto a atuação autônoma e não responsiva do
Ministério Público pode comprometer o regime democrático.
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